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Fora da carida-
de não ha sal-
vação 

KARDEC 

Ninguém entra-
rá no reino do 
Céo sem nascer 
de novo 

JESUS 

boa ou má resolução, será a -
migo ou inimigo daquelles 
em cujo meio foi chamado a 
viver. Por esse modo se expli-
cam os odios, as repulsas ins-
tinctivas, que se notam em 
certos filhos, e os quaes ne-
nhum acto anterior parece jus-
tificar; com effeito, nada nesta 
existencia pôde provocar se-
melhante antipathia; para ap-
prehendel-a é mister interro-
gar o passado. 

Espiritas, comprehendei a-
gora o grande papel da hu-
manidade; comprehendei que, 
quando produzis um corpo, a 
alina que nelle se incarna vem 
do espaço para progredir; sa-
bei os vossos deveres e utili-
zae todo o vosso amor em 

maus princípios innatos das 
existencias anteriores, entre-
têm e desenvolvem esses prin-
cípios por culposa fraqueza 
ou por incúria, e, mais tarde, 
vosso coração, ulcerado pela 
ingratidão dos vossos iilhos, 
será desde esta vida o come-
ço de vossa expiação. 

KARDEC — O Evangelho 
(Continua) 

E X P E D I E N T E 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 
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Annuncios, secção livre, editorial, etc., a combinar-se. 

approximar essa alma de Deus, Correspondência para a Caixa 
é a missão que vos é confia-
da e que será recompensada, 
se a souberdes desempenhar 
fielmente. Os cuidados e a e-
ducação que lhe derdes, ajuda-
rão ao seu aperfeiçoamento e 
bem estar futuro. Lembrae-vos 
que a cada pae e a cada mãe 
Deus perguntará: Que fizeste 
do filho confiado ao teu cui-
dado? 

Si elle ficar atrazado por 
culpa vossa, ser-vos-á castigo 
o vel-o entre Espíritos sof-
fredores, quando a sua fe-
licidade apenas dependia de 
vós. Então, vòs mesmos, ra-
lados pelo remorso, pedireis 
para reparar a falta; solicita-
reis uma* nova incarnação pa-
ra vós e para elle, na qual o 
cercareis de cuidados mais 
esclarecidos, e elle reconheci-
do, vos envolverá em seu 
amor. 

Nunca repudieis, pois, a cre-
ança que, ainda no berço, re-' 
pelle a própria mãe, nem o 
homem que vos paga com a 
ing aíidão: não foi o acaso que 
o fez nascer assim, e vo-lo 
trouxe. Uma intuição imper-
feita do passado se revela 
mais ou menos, pela qual po-
deis julgar que um ou outro 
já odiou muito ou foi muito 
offendido; que um ou outro 
veiu para perdoar ou para ex-
piar. Mães, abraçae, portanto, 
o filho qne vos causa desgos-
tos e dizei: Um de nós dois 
foi culpado. Meditae os go-
zos divinos que Deus dá á 
maternidade, ensinando a es-
sa creança que ella está na 
Terra para se aperfeiçoar a-
mar e bemdizer. Mais ai! tan-
tos de entre vós, em vez de 
eliminar pela educação os 
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Congresso Espirita 
Annual Brasileiro 
O Comitê de Franca 

A PROPOSTA DO PROF. 
THEOPHILO R. PEREIRA 

Conforme estava annunciado, 
realizou-se, domingo ultimo, 
na sede do Centro Espirita i es-
ta cidade, uma reunião, com 
o fim de se tratar do momen-
coso assumpto: "Congresso Es-
pirita Annual Brasileiro". O 
Presidente, José Marques Gar-
cia, abrindo a sessão, expôz os 
fins da mesma e em seguida 
dá a palavra ao confrade e in-
telligente Prof. Theophilo Ro-
drigues Pereira que apresentou 
á consideração dos presentes u-
mas suas notas que trazia es-
criptas e que são as seguintes: 

MEUS IRMÃOS 
Achamo-nos reunidos, em de-

liberação prévia, afim de to-
marmos em consideração, para 
o estudo em synthese das ne-
cessidades capitaes, que decor-
rem da theoria e pratica sobce 
o desenvolvimento e melhor 
affirmação do Espiritismo, se-
gundo as deliberações que fica-
ram assentes, em Sacramento, 
por todos os espiritas alli pre-
sentes em io. Maio proximo 
passado, pela occasião da con-
sagração de Euripedes; confor-
me consta da exposição, exara-
da na revista "Verdade e Luz", 
de Junho ultimo. 

Os pontos á estudarmos são 
importantes e difficeis, porque 
são baseados na necessidade de 
uma propaganda mais intensa e 
cerrada, em bem do maior de-
senvolvimento do Espiritismo, 
afim de, em seguida, depois de 
claramente discutidos e appro-
vados, serem levados á com-
missão directora do Congresso 
Annual do Espiritismo Brasilei-
ro, a realizar-se em i°. de Maio 
de 1930 na cidade de Uberaba, 
como ficou resolvido e acceito. 

Pela nossa parte entendemos 
que esta tentativa, alliás muito 
justa e palpitante, apresenta di 
versas difficuldades á sua rea-
lisação, entre estas resalta a prin-
cipal (—falta de união— da fa 
milia espirita "francana") sendo 
esta dominante desde muitos 
annos entre nós. 

Basta lembrarmos, que, na 
nossa bella Franca, data^de 1894 
a implantação da doutrina es-
Enrita, devido á propaganda pe 
as columnas do "Perdão, Amor 

Caridade" brilhantemente redi-
(;ido pelo venerando Joãó Ma-

heiros, auxiliado pelos irmãos 
daquella epocha: Alfredo Silva, 
Augusto Ferreira, Lobo Bastos, 
(ose Guerrer, José Castor, Clau 
dio Martins e outros. 

Desde4aquella epocha, os gru-
pos espiritas que se teem ins-
tallado em Franca, têm sido 
de existencia ephemera semelhan 
te a delicadas flores que desa 
brocham louçãs e perfumosas, 
porem, que duram apenas al-
gumas horas, sendo arrojadas 
pela ventania! 

E, assim no espaço de 35 
annos vem a doutrina espirita 
em Franca, ora animada, ora 
decadente, acompanhando as 
oscillaçÕes do thermometro dos 
irmãos que compõem os gru-
pos que se fundam, e em pou-

Entretanto, em meio desse 
^áratro, alguma cousa util tem-
se lucrado, e esta é a propa-
ganda que vem augmentande, 
de algum tempo a esta parte, 
Dela bella instituição—o "Asy-
o Allan Kardec," o filho di-
ecto do irmão incançavel José 
Marques, que com —palavras 

factos— tem demonstrado 
verdadeiro desprendimento, não 
só doutrinando aos loucos re-
colhidos ao Asylo, como com-
Datendo e propugnando pelo 
Espiritismo pelas columnas da 

Nova Era", brilhante semana-
rio espirita, fundado pela inicia-
tiva tia Directoria deste Centro 
—irmãos José Marques e Mar-
tiniano de Andrade e outros, 
sob a direcção e redacção da 
fulgurante penna de Diocesio 
de Paula. 

Embora vejamos, meus ir-
mãos, em actividade o Asylo 
Allan Kardec, embora vejamos 
um jornal espirita na Franca, 
entre cujos habitantes é possí-
vel contar-se algumas centenas 
de espiritas, era para possuirmos 
um Centro espirita melhor or-
ganisado, com escola theorica 
e pratica, para a formação de 
médiuns e adeptos mais sensa-
tos e conscientes e não fanati-
cos, como ha por ahi. 

E se não possuirmos um cen-
tro vasado em outros moldes 
consentaneos, com critério e 
verdadeiro amor ao estudo da 
doutrina espirita (pois nós bem 
o sabemos e podemos provar 
que ha grupos na Franca, em 
que o neophito que assiste a 
duas ou tres sessões, pode to-
mar parte nos exercícios práti-
cos, dizendo-se logo médium 
de qualquer faculdade) é por-
que existe a desunião da fami-
lia espirita. 

E, pois, para removermos 
estes óbices, que nos achamos 
reunidos neste recinto, afim de 
estudarmos os meios viáveis, 
práticos, naturaes, imprescindí-
veis, bem assim as proposições 
que devemos levar ao conheci-
mento do organisador do Con-
gresso do Espiritismo--Dr. Pe-
dro Lámeira, para, em seguida 
apresental-as á Assembléa Geral 
(caso esta se realise) que func-
cionará em Uberaba, a 1°. de 
Maio de 1930. 

E, antes de concluir estas 
mal alinhadas notas, vos lem-

co desapparecem, porque logo 1 bramos o seguinte: 
surgem as desavenças motiva- _ Q u e para se levar a effeito 
das pela falta de comprehensão ; e s s e s Congressos Annuaes, seria 
da palavra —união—. 

TYPOGRAPHIA D A NOVA ERA 

mais natural aproveitarmos a 
divisão administrativa dos Es-
tados, Comarcas e Municípios, 

Continua na ultima pagina. 
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A ingratidão d o s fi-
lhos e os l aços de 

f a m í l i a 

A ingratidão é um dos fru-
ctos do egoísmo e revolta sem-
pre os corações simceros;mas 
a dos filhos para com os paes 
tem caracter ainda mais odio-
so. E' por esse prisma que 
vamos encaral-a, para analy-
sar-lhe as causas e effeitos. 
Sobre esse ponto, como so-
bre outros, o Espiritismo vem 
esclarecer um dos problemas 
do coração humano. 

Quando o Espirito deixa a 
Terra, leva comsigo as paixões 
ou virtudes inherentes á sua 
natureza, e no espaço vai-se 
aperfeiçoando, ou mantendo-
se estacionado, até que quei-
ra ver a luz; alguns partem 
levando comsigo odios arden-
tes e desejos de vigança in-
saciados; mas alguns ha, mais 
adiantados do que outros, aos 
quaes é permittido entrever 
um raio da verdade; elles re-
conhecem os funestos effeitos 
das paixões e tomam então 
boas resoluções; compreiien-
dem que para entrar no reino 
de Deus só ha uma senha: caridade; ora, não ha cari-
dade sem esquecimento dos ul-
trages e injurias, não a ha com 
odio no coração e sem perdão. 

Elles, então por um esfor-
ço extraordinário, contemplam 
os que detestaram na Terra, 
e ao vel-os desperta sua ani-
mosidade; revoltam-se com a 
idéa de perdoar, mais ainda 
que com a de sacrificar-se a 
si mesmos, e sobretudo com 
a de a nar uquelle.; cuja fortu-
na, honra e família, talvez ti-
vessem destruído. Todavia, o 
coração desses infelizes estre-
mece; hesitam, flüctuain, agi-
tados por pensamentos con-
trários. Si a boa resolução ven-
ce, Oiain a Deus, imploram os 
bons Espíritos a precisa for-
ça no momento mais decisi-
vo da prova. 

Emfim, depois de alguns 
annos de meditação e de pre-
ces, o Espirito aproveita-se 
de um corpo que se prepara 
na família daquelle a quem 
detestou, e pede aos Espíritos 
encarregados de transmittir as 
ordens supremas, para ir pre-
encher na Terra os destinos 
desse corpo que acaba de se 
formar. Qual será, pois, o seu 
procedimento nessa família? 
Dependerá da maior ou me-
nor persistência nas suas boas 
resoluções. O contacto inces-
sante dos entes que odiou, é 
uma prova terrível, sob a qual 
algumas vezes succumbe, si 
a sua vontade não é bastan-
te forte. 

Assim conforme prevaleça a 

Aí i e n ç a o 
Chamamos a attenção dos 

nossos leitores, para o "Edital" 
que publicamos na ultima pa-
gina deste jornal. 



A N O V A E R A 

Espiritismo no Brasil 
Theophllo R. Pereira 

Historico — Ha longos an-
nos, no tempo em que a re-
ligião catholica, apostolica, 
romana era religião official, 
pelo anno de 1865 fundou-se 
na Bahia o ' 'Grupo Familiar 
do Espiritismo, composto, no 
dizer de seus proprios fun-
dadores, de "poucos bem 
poucos, mas de firme convic-
ção e inabalavel" que adop-
tando as salutares doutrinas 
do espiritismo, trabalharam 
e combateram durante 8 an-
nos quando adoptou esse gru-
po a denominação de Asso-
ciação Espirita Brasileira," 
com que, pouco tempo mais 
durou. Foi, pois, na então 
província da Bahia que teve 
inicio o Espiritismo no Bra-
sil, e foi effectivameute esse 
o primeiro ensaio de organi-
sação da nascente doutrina 
nesta formosa terra do Cru-
zeiro do Sul. Informações, 
entretanto, mais detalhadas 
e oriundas do Ceará, firma-
das pelo venerando cultor da 
sciencia espirita, o irmão Ca-
tão da Cunha Mendes, fazem 
remontar muito mais longe, 
não a data da primeira or-
ganisação, que continua le-
gitimamente a pertencer á 
cidade de S. Salvador, mas 
a das primeiras experimen-
tações no Brasil. 

Em 1853, isto é, no mes-
mo tempo que na França, on-
de no anno seguinte deviam 
attrahir a attenção de Alian 
Kardec, se faziam na capital 
do Ceará as experimentações 
das mesas girantes, que cons-
tituíam, como nos salões de 
de Paris, o entretenimento 
de quasi todas as familias.A 
moda passou, como alli teria 
passado sem mais conseqüên-
cias, se não fosse a interven-
ção providencial do clarivi-
dento missionário, e se por 
outro lado, não houvesse so-
ado a hora da intervenção 
do surto da Nova Revelação, 
a que serviram de inicio es-
sas rudimentares experienci-
as. Mas não é menos digna 
de nota essa coincidência, 
que colloca o nosso paiz ao 
lado da França, na fixação 
do momento historico das 
primeiras observações espiri-
tas, por meio das tradicionaes 
mesas girantes. Passaram en-
tretanto, da moda no Ceará 
esses ensaios isolados, e, que-
brado o fio da sua ligação 
com outras successões poste-
riores, que lá deviam surgir 
annos mais tarde, graças á 
leitura das obras de AUan 
Kardec e a fundação de um 
grupo devido a iniciativa de 
Luiz de França Almeida e 
Sá, vamos encontrar somen-
te em 186õ, organisando-se 
effectivamente pela primeira 
vez a doutrina na Bahia, em 
cuja capital soltou em taes 
condições o seu primeiro va-
gido. 

Foi igualmente ahi que, em 
1869, appareceu o orimeiro 
jornal espirita, denominado 
"O Echo de Alem TumuLo," 
sob a direcção do Dr. Luiz 
Olympio Telles de Menezes, 
membro xio Instituto Histori-
co da Bahia, um dos primei-
ros intrépidos campeões da 
nova idéa. A essa tentativa 
seguiu-se um silencio de qua-

tro annos, quando a 9 de Ou-
tubro de t873, fundou-se no 
Rio de Janeiro o Grupo "Es-
pirita Confucio," o primeiro 
alli fundado, e que no fim 
de dois annos e mezes se 
désorganisou por desaccor-
do entre sens membros, pa-
ra ceder o logar á Socieda-
de Espirita "Deus—Christo— 
Caridade," constituída a 26 
de Abril de 1876. A partir 
dahi não mais devia cessar 
o movimento, que, ao contra-
rio, sempre em um crescen-
do animador, e á parte ine-
vitáveis hesitações e alguns 
insuccessos parciaes, estava 
destinado a caminhar de af-
firmação em affirmação até 
ao estado actual, caracteriza-
do pelo mais lisongeiro in-
cremento. 

Assim, pois, o Espiritismo 
alastrou-se do Amazonas ao 
Rio Grande do Sul, já em 
grupos que se fundam suc-
cessivamente, iá pelos jorua-
es e revistas, não só nas ca-
pitães da Republica e dos 
Estados, como em innume-
ras cidades do littoral e do 
interior do Brasil. Deixare-
mos de mencionar, por de-
mais extensa a nomenclatu-
ra dos jornaes e as denomi-
nações dos Grupos Espiritas 
de todos os Estados, para so-
mente nos referirmos aos Es-
tados de S. Paulo e Minas 
Geraes, por serem os tradici-
naes visinhos, amigos e com-
panheiros desde tempos re-
motos, e continuam ainda na 
mesma solidariedade, unidos 
na propaganda do Espiritismo, 

(CONTINÚA) 
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PRODUTOS ESPECIAES - DO — Laboratório Lisler 
RUA LIBERDADE, 141. — S. Poulo 

FO S F O TO N I 
o melhor fortificante mo-derno — Tonlco poderoso dos nervos, dos musculos e do coraç&o. 
V E R M I F U G O 

T APPE1 
O melhor lombrlguelro 

Um vidro dá para 2 ou 3 — creanças — 

Vozes de Almas 
Eu quizera, si íosse rico, nes-

ta hora de anciedades e geraes 
trepidações, reunir toda a litte-
ratura espiritual que se publica 
no mundo e submettel-a á vis-
ta dos leitores. 
, Não ha recanto algum da 
terra onde, como candida pom-
ba, não surja uma revista, um 
jornal, um livro (verdadeiros 
efluvios de amor christão e de 
aspirações de uma vida melhor) 
visando o grande sonho da Paz 
Humana! 

Tomo, ao accaso, uma Re-
vista, a "The Two Worlds," 
(de 13 de Maio de 1928) cuja 
divulgação toca a inverosimilhan-
ça, pois, as publicações se con-
tam por centenas e centenas de 
milhares! 

Esta Revista poz em fóco u-
mas 600 documentações da Im 
mortalidade d'alma, colhidas 
nas Escripturas e nos Auctores 
Sacros, a bem dizer espiritualis-
tas. Citarei algumas. 

Máximo Tyrins no anno 170 
de nossa éra, escrevia: 

"Esta multidão que aguarda 
a morte, não é senão o princi-
pio da immortalidade. A Alma, 
quando abandona o corpo, tor-
na-se espirito, bom ou máo, que 
encara piedosamente o que foi 
a vida terrena, compadecendo-
se dos que permanecem nella". 

"Os bons espíritos esforçam-
se para amparar os mortaes que 
icaram na terra". 

Tertuliano, em o anno 200, 
affirmava:—"Porque se diz que, 
após a morte, nós dormimos? 

alma ' não dorme mesmo 
quando ainda prisioneira dos Ia 
ços materiaes". 

Depois da morte o corpo 
dorme nas cinzas mas a alma 
véla." 

Origenes, no anno 230: 
"que injuria quando se nega 

que alguns «crentes viram, dean-
te de si, os anjos!" 

'Que importa, se os crentes 
affirmavam uma verdade!" 

Cyrillo, no anno 250: 
"Podeis assassinar um homem, 

mas, não conseguireis aniquilar 
sua alma." 

Athanasio, no anno 349:— 
O espirito abandona o corpo 

durante o sOmno e muitas ve-
zes encontra-se com outros, des-
encarnados, participando, de sua 
vida pura, voando no espaço 
juntamente com esses libertos. 

João de Napolis, no anno 3 jo, 
descreve a apparição de S. Pau-
lo em sua Igreja e diz:—"O 
seu espirito parecia envolto em 
pannos da neve, brilhava como 
uma estrella, como uma visão 
de belleza indescriptivel, em u-
ma nuvem de delicada suavida-
de." 

Gregorio, no anno 370: 
"Um frade foi visitado por 

um espirito—de um irmão,— 
que depois se constatou que 
morrera no mesmo momento 
da apparição." 

Ambrosio, no anno 380:— 
"Nós sabemos que a alma so-
brevive ao corpo, separada des-
te e que vê claramente aquil-
lo que antes não antevia." 

Basilio, no anno 42$: 
—"Eu converti-me ao Chris-

tianismo por intermedio do es-
pirito de Potomiano, que, de 
continuo, vinha conversar com-
migo e ver-me." 

Avito, no anno 450:— 
"Convidado muitas vezes a 

derimir controvérsias religiosas 
eu fui sempre, e manifestamen-
te, assistido pelo espirito de S. 
Justo". 

O bispo Evodins, no ar.no 
414:—"Os meus amigos falle-
cidos Preinturius, Servilio, Pri-
vato, revelaram-me cousas, em 
suas apparições, que posterior-
mente eu via confirmadas." 

Benedicto, no annó $40 
"Appareceu o seu espirito 

aos frades de sua Fundação, 
convidando-os a abandonar o 
convento que ameaçava ruir 
Assim que os frades se aifasta-
ram o edifício ruiu." 

Metodio, no anno 870:—"E 
quando um morto apparcce em 
espirito conserva as formas que 
tinha quando vivo." 

Ignez, a grande torturada de 
Deocleciano:—"Não choreis por 
mim (disse apparecendo á famí-
lia); eu não morri, pois, subo 
para o reino da Luz." 

Francisco de Assis, em 1206 
—"Fui affastado dos prazeres 
terrenos e arrastado á vida con-
templativa pelas vozes espiritu-
aes do Alto." Elle affirmou que 
pregando a rústicos de uma 
Igreja dc campo, se lhe mani-
festou um espirito de luz inci-
tando-o a mudar de vida. Tor-

nou-se desse modo Francisco 
de Assis o mais humano dos 
lomens e o mais humilde dos 
adeptos de Jesus. 

Thomaz d'Aquino em 1260: 
"declara que conversava sem-

pre com o seu fallecido mestre 
de Theologia, Romano,—ao 
qual deve a composição de seu 
livro sobre Isaias." 

Edmundo de Canterbury:— 
Deixou escripto que se tornou 

religioso e depois bispo devi-
do a freqüentes visões de sua 
mãe que persuadiu-o de aban-
donar o officio de mechanico 
para consagrar-se a Deus e á 
predica.' 

Milton, escrevia em 1670: 
milhões de almas vão e vém 

visivelmente sobre a terra e nós 
vemol-as e ouvimos, quer des-
pertos quer dormindo." 

William Blake declarava que, 
"a sua maior honra era fallar 
com os mortos." 

Benjamim Franklin, cm 1740: 
—"Nós somos espíritos encar-
nados e como taes estamos em 
contacto com os desencarnados. 

A morte é uma estação ter-
minal da vida espiritual. 

Victor Hugo:—"O inverno 
está em meus cabellos, mas u-
ma eterna primavera está em 
meu espirito. 

Quanto mais se approxima 
o meu fim terreno mais sinto 
os phenomenos maravilhosos 
da Immortalidade, como outras 
tantas musicas divinas. Oh! di-
zei mesmo, os que se apartam 
de nós, ficam proximos de nós 
velando affèctuosamente, devo-
tamente. 

Como é doce sentir-lhes a 
presença, santa e pura a con-
versação que temos entre elles 

' »» 
e nos. 

Beecher, o romancista inglez, 
celebrado auetor da "Cabana 
do pae Thomaz": 

"Os mortos? Loucura negar-
lhes a sobrevivência: elles são 
vivos junto de nós. 

"Que puerilidade tel-os co-

M a n i f e s t o 
Para a organlsaçâo de uma SOCIEDADE CIVIL 

(SEM INTUITOS LUCRATIVOS) Destinada a manter em S. Pau-lo um estabelecimento de ensi-no sob os moldes da Doutrina Espirita 

mo sepu ítados para sempre! u 
ma puerilidade como a creação 
do Diabo, a contrastar a gran-
de bondade divina." 

Alfredo Turney: "'Porque 
chorar os mortos? Não sentis, 
como eu sinto, que elles pal-
pitam junto a nós! 

"A sciencia do espirito bate 
ás nossas portas." 

"Escutae, velae." 
E Napoleão, finalmente, ajoe-

lhado junto ao moribundo 
Marechal Duroc, na noite de 
Waterloo:—"Duroc, meu gran-
de amigo Duroc, ha uma vida 
melhor onde nos encontrare-
mos." 

De Napoleão até hoje, em 
mais de um século, as provas 
da Immortalidade se multipli-
cam com um crescendo ver-
dadeiramente revolucionário. 

Já agora estamos removendo 
os derradeiros obstáculos que 
nos affastam dos desencarnados, 
e com elles já falíamos. 

Esta é a hora verdadeiramen-
te solcmne para a Humanidade: 
quem a não comprehende 
e o materialista,—o autlientico 
"morto espiritual..." Mariano RANQO VARAGONA 

pocalypse refere-se a 
cidade santa, a morada dos jus-
tos sendo uma cidade sem c-
greja. E sem egreja porque? 
Porque alli todos os lares serão 
templos, todos os corações serão 
altares. E' o que nos ensina o 
Espiritismo. Vinícius 

PRESADO CONFRADE 
E' chegado o momento de 

se desfraldar altaneira a ban-
deira das nossas convicções. 
O Espiritismo se propaga por 
todos os recantos da nossa ter-
ra intensificando a verdadei-
ra fé. Cada dia novos núcleos 
se agrupam e se voltam es-
perançados para a Nova Re-velação. Esse facto veio pôr 
em destaque as responsabi-
lidades dos paes espiritas na 
educação de seus filhos, 110 
seu preparo para a vida sob 
o influxo daquella consola-
dora doutrina. E' essa face 
do problema social que este 
manifesto focalisa e para el-
le chamo a vossa cuidadosa 
attenção. 

As escolas actuaes 
Duas são as correntes de 

escolas entre nós: as manti-
das por associações religiosas 
e as que se denominam lei-
gas. Nas primeiras os filhos 
de paes espiritas sentir-se-iam 
deslocados. Dogmaticas esec-
taristas, são para as creanças 
elementos de perturbação. Es-
sas escolas fazem surgir du-
vidas e confusões nos cére-
bros infantis. Prejudicam a 
acção educadora do Lar—o 
verdadeiro Templo. Separam 
os filhos dos paes—os mag-
nos sacerdotes da obra da 
Educação. Quanto ás escolas 
que se denominam 

Escolas leigas 
e onde o ensino deveria ser 
isento de feição religiosa, na 
realidade tal não acontece. 
Dada a influencia indiscutível 
do professor sobre a menta-
lidade em formação dos a-
lumnos, a crença daquelle é, 
directa ou indireetamente, 
transmittida ás creanças. Não 
ha, tanto nos collegios parti-
culares, como nas escolas pu-
blicas, o menor critério sob 
o ponto de vista da religião 
dos professores. 

As crenças espiritas 
E' desol adora a posição 

das creanças espiritas nas es-
colas actuaes. Incapazes de 
comprehender, sentem-se em 
posição de inferioridade em 
face da maioria catholica ou 
protestante. Na minha longa 
experiencia de magistério, vi 
creanças que choravam por 
não poderem assistir aulas 
de cathecismo romano, devi-
do á religião differente dos 
paes. E esses, negligentemen-
te, não procuravam substitu-
ir por um pão melhor, e 
mais util, aquelle pão negro 
espiritual, que justamente ve-
davam aos filhos. 

Outras difficuldades 
Os paes espiritas encon-

tram, pois, uma difficuldade 
immensa em mandar seus fi-
lhos á escola; de um lado as 
patranhas de um clericalis-
mo obliterador; de outro la-

CONTINU'A NA 4.a pag. 



A NOVA ERA 

PENSÃO EM S.PAULO Casas, Fazendas, Terrenos e Sítios 
Tenho para vender, neste município e cir-
cunvisinhos, Boas Fazendas, grandes e 

pequenas, mixtas e nãomixtas.Ver e tratar com: 
Adelino Machado - Nesta cidade a R. Ma-

jor Claudiano, numero 11 

João Barcellos D. Horacia de Paula, com-
munica aos seus confrades e 
famílias do interior que pos-
súe uma bem montada pen-
são em São Paulo, com opti-
mos quartos. Situada proxi-
mo ao centro da cidade. 

A D V O G A D O 
no civil, crime, coinmercia! e orphanologico 

IÍUA DO COMMERCIO, 737 F R A N C i 

PREÇOS MODICOS 
E BOM TRATAMENTO 

RUA DA LIBERDADE, 214 Garage e officina Brasil 
DE 

JÚLIO LANGHAGEL 
P I E R A N T O N I & L O B O S C H I , avisa a todos 

os interessados que annexaram á sua marcenaria 
uma bem montada CASA FUNERARIA, 

onde attenderão a todos os pedidos a preços modicos 
SORTIMENTO NOVO E COMPLETO, NO GENERO 

Rua do Commercio, n. 627 

Átheneu 
Francano Engenheiro inechanico 

ReconBtrucções e reparações de machinas em geral; concertos 
de automóveis de qualquer marca e de machinas para a 

lavoura em geral, de machinas de café, arroz, de sa-
pataria, etc; concertos de armas de fogo—Gal-

vano-plastica; nickelação e prateação 
SERVIÇO RÁPIDO E GARANTIDO—PREÇOS MODICOS F R A N C A —:— RUA GENERAL OSORIO, 1169 

Escola de Commercio, cur-
so primário, instrucção 

militar, dactylographia, etc. 
RECONHECIDA E 

FISCALISADA PELO 
GOVERNO FEDERAL 

Diplomas de Contadores 
registraveis no Ministé-
rio da Agricultura, Com 
mercio e Industria -:- -:-
DERECTOR: 
Augusto Marques 

Dr. Antonio Lopes J 
M E D I O O 2 

PRAÇA DA MISERICÓRDIA - PHONE, 189 3 
Clinica de olhos, nariz, ouvidos e garganta 

Completo e moderno apparelhamento para exames e tratamento. Aplicações de Diathermia em to-das as suas modalidades. 
Com pratica dos hospitaes do Rio 

Consultório: Praça N. S. da Conceição, 578 
(PALACETE GUZZI) 

Expediente: Das 8 ás 11 e da 1 ás 5 horas 

Hotel S. Antonio 
CASA DE PRIMEIRA O R D E M 

A preferida pelas Exmasfamilias de distineção 
ASSEIO RIGOROSO, CONFORTO E SOLICITUDE 

A casa dispõe de espaçosa garage para guardar auto-
móveis dos seus hospedes Banhos frio3 e mornos — Preços modicos 

CLÁUDIO A. RAMOS 
Praça Coronel Francisco Alartins, 969 — Teleplione, 72 (Em frente á Camara Municipal e proximo ao Centro Espirita) 
FRANGA E.DEB.PAÜLO 

FISCAL DO GOVERNO 
Dr. Oswaldo Orico 

FRANCA - E. de S. Paulo 

uma FAZENDA com A 
14.000 pés de café ] formados, e 6.000, | de um a dois an-
nos, 80 alqueires | de terra, Casa de 
morada, Tulha, e 5 t casas para colonos ^ 

Trata-se com 
Antonio de Paula Santos ' 
ITUVERAVA— S. Paulo \ 

Dr. Walfrido Maciel 
MEDICO PELA FACULDADE DE MEDICINA DO RIO 

DE JANEIRO 
(Recentemente installada) 

» » X « « 
Impressos em geral a uma e mais cores 

Serviço rápido e perfeito 
PREÇOS MODICOS 

Verifiquem! Façam-nos uma visita, á 
RUA CAMPOS SALLES, N. 929 

Clinica medica-cirurgica de urgência — Partos 
Coração — Pulmões — Moléstias dasjcrianças e 

das senhoras 
RUA DO COMMERCIO Telep. 114 FRANCA 

REVISTA INTERNACIO-
NAL D O ESPIRITISMO 

Publicação Mensal illustrada 
Resume o movimento 

espirita mundial 
E. São Paulo—MATTÃO 

Agente nesta cidade: 
José Marques Garcia 

R. General Carneiro, num. 1360 

ESCRIPTORIO TECHNI-
CO DE ENGENHARIA 

Dioceeio de Paula Dr. Francisco de Paula Silveira 
ENGENHEIRO ARCHITECTO 

Encarrega-se de todo e qualquer serviço concernente 
á sua profissão. Divisões, demarcações, levanta-

mento de plantas, rectificações de divisas. 
Plantas em geral; construcção de prédios, pontes, etc., etc. 

Honorários modicos 
Escriptorio e residencia: 
Rua Major Claudiano, 892 FRANCA 

Pharmacia e Dro-
garia Francana 

Completo sortimento de drogas, produetos chimicos e pharina-ceuticos, aguas mineraes, etc. 
Aviam-se receitas a qualquer ho-
ra da noite Preços modicos 

JOÃO LUZ 
Rua D. Jorge Tibiriçá, n. 1137 

Esq. da rua Monsenhor Rosa 
FRANCA - E. S. Paulo 

PATROCINA CAUSAS EM GERAL, INCUM-BINDO-SE DE QUALQUER SERVIÇO FO-RENSE NESTA E EM OUTRAS CO-MARCAS ONDE TEM REPRESENTANTES 
Inventários, divisões, demarcações, executivos hvpo-thecarios. cambiarios e por alugueis de casa.—Faílen-cias, concordatas, exames de escriptas, notificações prediaes, despejos. 
Rua do Commercio, N. 756 C. Postal, 162—Teleph. 237 FRANCA 
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A caridade é o caminho 

recto para a salvação A NOVA ERA 
Auxilioe a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

M a n i f e s t o 
Para a organisaç&o de tuna 
SOCIEDADE CIVIL 
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do o temor de encontrar nas 
escolas leigas, professores fa-
náticos de religião differente; 
finalmente, a necessidade i-
nadiavel da educação de seus 
filhos. 

Meu plano 
A observação desses factos 

e a pratica de ensino em col-
legios particulares, fizeram 
com que eu procurasse solu-
cionar tal situação. Congre-
gando todos os Espiritas de 
bo# vontade, que attenderem 
ao meu appeílo, pretendo com 
o auxilio do Alto, constituir uma Sociedade Civil (sem in-
tuito lucrativo), para manter em São Paulo um estabe-lecimento de ensino—o Ly-ceu Espirita Brasileiro» 
cuja missão será dar assis-
tência moral, escolar e edu-
cativa aos filhos dos adep-
tos e daquelles que sympa-
thisam com a Doutrina Espi 
rita. 

A Sociedade 
A sociedade compor-se-á 

de um Conselho de Adminis-
tração, de uma Junta Peda-
gógica e de uma Junta Con-
sultiva. Terá sociosde diver-
sas cathegorias e por meio 
de acções constituir-se-á um 
patrimonio para garantir 
funccionamento das aulas e 
manutenção do Lyceu. 

A Propaganda 
Organisada a Sociedade, ini-

ciaremos uma forte e intensa 
campanha em pró! da idéa, 
Por meio de annuncios sug-
gestivos em todos os jornaes 
principalmente nas revistas e 
jornaes espiritas, procurare-
mos tornar amplamente conhe 
cidos o programma e fins da 
sociedade,como um toque de re-

unir dirigido a todos os espi-
ritas do Brasil. Porque o Ly-
ceu não poderá ser pequeno 
e ignorado. Será antes, uma 
ampla manifestação de fé uma 
jandeira desfraldada a Iodos 
os ventos, enfrentando todas 
as tempestades, graças á so-
ida base em que se apoiará. 

O Inicio 
Das organisações humanas, 

as mais duradoras e prospe-
ras, tiveram seu inicio traba-

IOSO e humilde. A tenacida 
de, a constancia e a experien-
cia, foram o segredo de seu 
desenvolvimento. Porisso, pre-
tendo começar com a abertu-
ra de um modesto externato, 

principio comprehendendo 
somente o curso primário ou 
preliminar. Entretanto atten-
dendo a pedidos de amigos 
residentes fora de S. Paulo, 
receberei em minha casa as 
creanças que estiverem em 
condições de freqüentar os 
primeiros annos. 

O Lyceu Espirita 
A' medida que a idéa fôr 

se alastrando e os recursos 
íastarem, o pequeno Externa-
to se ampliará e delle surgi-
rá então um completo Lyceu 
Espirita, com internato, exter 
nato, semi-internato para am-
bos os sexos. Haverá então, 
além do curso primário, o cur-
so preparatório ou gymnasial, 
o normal o commercial e os 
cursos profissionaes. Como 
complemento de sua acção e-
ducadora, o Lyceu manterá 
para os que completarem os 
cursos, o 

Pensionato Espirita 
que irá acompanhando os seus 
alumnos atravez das escolas 
superiores. Elle facilitar-lhes-á, 
a preços modicos, pensão, bi-
bliothecas, laboratorios, com 
explicadores idoneos. Terão, 
assim, no Pensionato, um au-
xilio certo e um incentivo se-
guro. 

Contribuição Pecuniário 
Dada a extensão do plano 

idealisado, o estabelecimento 
não poderá ser gratuito. Pro-
curar-se-á, entretanto, restrin-
gir a contribuição pecunaria 
dos alumnos ao minimo pos-
sível, de modo a tornar-se ao 
alcance das mais modestas 
bolsas. 

A Doutrina Espirita 
Quero fazer notar que nos 

cursos primário e gymnasial, 
não haverá aulas especiaesde 
Doutrina Espirita. O Espiritis 
mo será, naturalmente explica-
do á medida do desenvolvi-
mento das classes e a moral 
espirita, será ensinada pela 
exemplificação, porque é jus-
tamente na escolha e selecção 
dos professores, que estará o 
segredo da projectada orga-
nisação escolar. 

V 
Eis. em rapida synthese, o 

plano vasto e grandioso que 
apresento á vossa apreciação 
e á de todos espiritas do Bra-
sil. Solicito vossa adhesão e 
vosso apoio. Tenho fé na no-
breza de meu ideal e com o 
auxilio dos Mensageiros de 
Deus, saberei transmittir aos 
pequenos cerebros a compre-
hensão verdadeira do verda-
deiro Christianismo. Toda a 
correspondência sobre este 
assumpto, deve ser dirigida 
áquelle se subscreve 
vosso confrade, vosso amigo, 
vosso irmão 

Joaquim Alonso do Amaral 
Professor-Normalista 

Congresso Espirita An-
nual Brasileiro 

melhor comprchcnsio, propo-1 
riamos a zona seguinte: Fran-
ca, sede; e Pedregulho, Igara-
pava, Ituverava, Guará, S. Joa-
quim, Orlandia, Jardinopolis, 
com os seus respectivos distri-
ctos, etc., subordinados á orien-
tação do Comitê Central da 
séae; embora cada cidade te-
nha seus grupos e centros es-
piritas, que serão installados de-
pois de preencherem certas for-
malidades exigidas pela séde, 
que o Congresso estudará em 
seguida. 

O que aspiramos com as fra-
cas ideas e notas truncadas que 
venho vos apresentar, é no sen-
tido de se estabelecer uma per-
muta constante de correspon-
dência com os grupos isolados 
por ahi, trazendo-os a commu-
nhão geral, afim de que a u-
nião da familia espirita seja um 
facto, para a realisação do fim 
colimaao; pois, sem esta orien-
tação nada conseguiremos, re 
sultando um verdadeiro fracasso. 

Franca, 7 de Julho de 1929. 
Theophilo Rodrigues Pereira 

Approvada essa moção, pe-
los presentes, foi em seguida 
eleito o comitê de Franca, que 
deverá representar os Espiritas 
desta cidade, perante o comitê 
central, ficando elle constituído 
dos seguintes irmãos: José Mar-
ques Garcia, cel. Martiniano 
Francisco de Andrade, José En-
f;racia de Faria, Prof. Theophi-
o Rodrigues Pereira, Francisco 

Latorraca, Francisco Rocha, An-
tonio Sichierolli, Cap. Antonio 
Garcia Barbosa e Diocesio de 
Paula. 

Neste sentido foi officiado 
ao comitê Central por intermé-
dio do dr. Lameira de Andrade. 

Edital 
Convidam-se os snrs. JO-

SÉ ALBERTO GUZZI, 
NICESIO NOGUEIRA 
e JACOMO JACOBINI, 
a virem em breve prazo, 
liquidar as suas contas 
com este jornal, pela pu-
blicação do "Sainete". 
PENA DE REVELIA 
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sómente sub-dividindo-os em 
zonas, ficando cada uma destas, 
subordinada á direcção geral 
de um Centro, numa cidade 
que ficasse como sêde da zona. 

Para illustrar o exemplo 

Da "LA DIFEZA" - S. Paulo 
Italiani! II fascismo ha dis-

trutto Ia libertá, ha calpestato 
la giustizia; ha bastonato, im-
prigionato, ucciso i nostri fra-
telli. 

L'Italia é un cárcere orrendo. 
II fascismo é 1'Anti-Italia. Italia-
ni, voi dovette combatterlo 
ovunque si presenti! 

M I S C E L L A N E A 
por PA ULO COSTA 

(Continuação) 
y 

"Cheio de affeição para com- : 
vosco, excellentíssimo Leão, te- ; 

nho sempre lamentado que, for- j 
mado para um século melhor,! 
tenhais sido elevado ao ponti-
ficado no tempo actual. Roma 
não é digna de vós nem dos 
que comvosco se parecem; ella 
não merece ter por chefe si-
não Satanaz em pessoa. Tam-
bém é verdade que elle reina 
mais do que vós nesta Babylo-
nia. Prouvera a Deus que, de-
pondo ESSA GLORIA que vos-
sos inimigos tanto exaltam, a 
trocasseis por um modesto pas-
torato, ou que vivesseis de vos-
sa herança paterna, porquanto 
só os Iscariotes são dignos de 
tal gloria... O' meu caro Leão! 
de que servis, pois, nessa cor-
te romana, a não ser para que 
homens execráveis se sirvam de 
vosso nome e de vosso poder 

para arruinar as fortunas, per-
der as almas, multiplicar os cri-
mes, opprimir a fé, a verdade 
e toda a igreja de Deus ? O ' ; 
Leão, Leão ! vós sois o MAIS I 
DESGRAÇADO dos homens, 
e occupais o mais perigoso dos 
thronos! eu digo-vos a verdade, 
porque vos quero bem. 

"Não é verdade que, sob a 
vasta extensão do céo, nada ha 
de MAIS CORRUPTO, de 
mais ODIOSO do que a côrtc 
romana? Em vicios e corrupção 
excede ella infinitamente aos 
turcos. 

"Porta outr'ora do céo, tor-
nou-se ella BOCCA do INFER-
N O ; bocca larga e que a ira 
de Deus conserva aberta, de 
sorte que, vendo eu tantos des-
graçados que ali se precipi-
tam, e'-me preciso gritar, como 
em uma tespestade, afim de 

3ue alguns ao menos se salvem 
c peso medonho. 

"Eis, Leão, meu pae, porque 
me desencadeei contra essa é 
que produz morte. Longe de 
me levantar contra a vossa pes-
soa, julguei trabalhar para vos-
sa salvação, atacando valente-
mente essa prisão, ou antes es-
se inferno em que estais encer-
rado. Fazer á corte de Roma 
toda especie de mal é cumprir 
o NOSSO dever; cobril-a de 
vergonha é honrar a Christo; 
em uma palavra ser CHRIS-
TÃO é não ser ROMANO. 

"Entretanto, vendo eu que 
em soccorrer a séde de Roma 
perdia tanto meus cuidados co-
mo meus trabalhos, remetti-lhe 
a carta de divorcio eu lhe dis-
se: "Adeus Roma! A que faz 
injustiça, que faça-a ainda; e a-
quelle que está sujo, suje-se a-
inda!" (Apoc zz, 11.) e eu me 
entreguei ao tranquillo e soli-
tário estudo da Escriptura. En-
tão SATANAZ abriu os olhos 
e a c o r d o u a s e u s e r v o 
J o ã o Eck, g rande inimi-
go de Jesus Christo, afim de 
que elle me fizesse tornar a des-
cer á arena. "Agora, pois, che-

go-me a vós ó Santíssimo pa-
dre, e peço-vos que, si possí-
vel for, ponhais um freio aos 
inimigos da paz. Mas eu não 
posso retratar a minha doutri-
na; não posso permittir que se 
imponha a Escriptura Saglada, 
regras de interpretação cllcu-
ladas. "E' de necessidade que 
se deixe livre a palavra de Deus, 
que é a própria fonte donde 
emana a liberdade! 

"O' Leão, padre meu, não 
escuteis essas sereias lissongeiras 
que vos dizem que sois, não 
um mero homem porem um 
SEMI-DEUS, e que PODEIS 
ORDENAR tudo quanto vos 
apraz. "Vos sois servos dos ser-
vos, e o logar em que estais 
assentado é o mais perigoso e 
o mais miserável de todos. 

"Acreditai nos que vos hu-
milham, e não nos que vos e-
levam. "Sou talvez muito ou-
sado por ensinar a tão ALTA 
MAGESTADE, que deve ins-
truir a todos Os homens. Eu po-
rem, vejo os perigos que vos 
rodêam em Roma; eu ahi vos 
vejo impellido para aqui e pa-
ra alli, como sobre as vagas do 
alto mar em tormeota. "Urge-

Noticiario Mundano 
Deu-nos a honra de sua 

visita á casa de saúde "Al-
lan Kardec" desta cidade, o 
snr. cel. Francisco Orlando 
Diniz Junqueira, abastado fa-
zendeiro e chefe politico de 
real prestigio em Orlandia, 
acompanhado de sua Exma. 
Esposa. 

Suas Senhorias levaram 
bôa impressão daquella casa. 

Gratos. 
REUNIÃO No CENTRO ES-

PIRITA DESTA CIDADE 1 

CONGRESSO ANNUAL 
E S P I R I T A BRASILEIRO 

De ordem do snr. Presidente do Centro Espirita, convido os associados e confrades em geral para uma reunião ex-traordinaria que terá lugar no dia 28 de julho corrente, ás 14 horas, na séde social, para tratar-se de assumptos referente ao Congresso Espi-rita Annual Brasileiro. 
Sessões publicas 

de espiritismo 

A's 5as-feiras e sabbados, 
no centro Espirita desta cida-
de ás 19 hs. em ponto, e ás 
2as. 4as. e 6as-feiras, ás t7 
hs. na casa de Saüde Allan 
Kardec. Presidencia do sr. 
José Marques Garcia e cel 
Maitiniano F. de Andrade. 

Entrada franca. 
OS QUE DEIXAM A TERRA 

ABRAHÃO CARRIJO 
Após cruéis padecimentos, de-

sincarnou no dia iz do cor-
rente, nesta cidade, este nosso 
presado amigo, deixando viuva 
d. Constancia de Paula Carrijo, 
e na orphandade 8 filhos me-
nores. 

O seu sepultamento teve lu-
gar na tarde desse mesmo dia 
com grande acompanhamento' 

Que o Senhor Jesus o ampa-
re na sua nova morada, dan-
do-lhe muita paz. 

Typographia A Nova Era 
A que tem melhor e bem 

escolhido sorümenlo de 
maieríaes deste ramo RUA CAMPOS SALLES, 929 

me a caridade, e eu devo dar 
um grito de aviso e de salvação. 

"Para não apresentar-me com 
as mãos vasias diante de vossa 
Santidade offereço-vos um li-
vrinho que sahiu sob o vosso 
nome e que vos fará conhecer 
de que assumptos poderei oc-
cupar-me si m'o permitirem os 
vossos lisongeiros. 

X 


